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O Prefeito eleito em 
Camapuã Manoel 
Nery (DEM), jun-

tamento com seu vice 
Aloizio Targino (Patriota), 
divulgaram através de 
rede social, os nomes de 
seus secretários, que os 
acompanharão no pró-
ximo mandato executivo 
de 2021 a 2024.

“Todas as escolhas são 
100% de pessoas de Ca-
mapuã. Algumas pessoas 
nasceram em outras ci-
dades, porém são de fa-
mílias nascidas e cons-
tituídas em Camapuã. 
Prestigiamos as pessoas 
do município, onde temos 

pessoas capazes em todas 
as áreas de administração”, 
afirmou Nery.

“As escolhas foram cri-
teriosas, levamos em conta 
o perfil técnico para de-
senvolver os projetos que 
estudamos e criamos para 
Camapuã. É preciso fazer 
por onde para estar em um 
cargo tão importante como 
uma secretaria, as minhas 
decisões serão agentes de 
mudanças. Trabalharemos 
por uma Camapuã prós-
pera e com olhar especial 
para o desenvolvimento 
humano”, finalizou o pre-
feito eleito Manoel Nery. 

Prefeito eleito Manoel Nery e 
o vice Aloizio Targino anunciam secretários

CAMAPUÃ

Divulgação

Página 8

Mesa Diretora da
ALEMS é reconduzida 
a novo mandato Página 3

Veja como minimizar riscos 
de contágio durante as 
festas de fim de ano Página 4 Página 3

Felipe Orro pede autonomia 
e apoio da Mesa Diretora 
para CPI da Energisa



Camapuã-MS|DEZembro DE 20202

Fundado em 03 de agosto de 1980
Jornal Folha Regional Ltda

CNPJ 15.381.049/0001-09 - Insc. Mun. 00516
Rua Bonfim, 295 - Ap. 12 - Centro - Camapuã - MS

EXPEDIENTE

A redação não se responsabiliza por conceitos de artigos assinados. 

Os originais mesmo não publicados não serão devolvidos

Cássia Almeida *

Até o começo de 2020, 
quando a pandemia de 
Covid-19 começou a ter 
seus primeiros casos no 
mundo, a limpeza de 
um ambiente era me-
dida com base na su-
jidade, que é a sujeira 
física, aquela que po-
demos ver. 

Mas, com um vírus 
perigoso circulando 
entre as pessoas, outro 
tipo de sujeira passou 
a chamar a atenção das 
pessoas comuns: a su-
jeira que não se vê.

Por causa dela, a ro-
tina dos profissionais de 
limpeza mudou muito. 
A higienização, que é a 
prática adequada, antes 
era adotada como pa-
drão principalmente 
em áreas críticas, como 
as hospitalares. Com a 
pandemia, esse tipo de 
protocolo passa a ser 

necessário em todos os 
ambientes, com maior 
frequência, à medida 
que entendemos que 
não basta que os es-
paços estejam limpos, 
eles precisam estar hi-
gienizados. Com base 
em testes que estu-
daram o tempo de du-
ração do vírus em dife-
rentes superfícies e na 
quantidade de pessoas 
que circulam pelos di-
ferentes ambientes, foi 
possível começar a es-
tabelecer protocolos de 
segurança sanitária para 
que essa higienização 
seja realizada. As pes-
soas também passaram 
a falar cada vez mais 
sobre a importância 
de se higienizar tudo 
aquilo com que se tem 
contato no dia a dia.

Mas o que é higienizar 
de verdade? A limpeza 
nada mais é que a reti-
rada da sujidade, reali-

zada com equipamentos 
adequados – que vão 
de mops a máquinas 
profissionais - e com 
produtos como o deter-
gente e o limpa-vidros, 
por exemplo, capazes 
de retirar essa sujeira 
visível. Para higienizar, 
esses protocolos não 
bastam. 

É preciso, na sequ-
ência, desinfetar, ou 
seja, retirar não apenas 
a sujidade, mas também 
os micro-organismos 
presentes nos espaços. 
Aqui, também são uti-
lizados equipamentos 
próprios que, muitas 
vezes, são os mesmos 
da limpeza. No entanto, 
o produto passa a ser o 
desinfetante. A higieni-
zação, então, é o resul-
tado dos processos de 
limpeza e desinfecção 
somados.

Ao longo da história, 
os seres humanos as-

sociam a limpeza ao 
odor. Seguindo essa 
lógica, uma sala que 
está cheirosa está, au-
tomaticamente, limpa. 
Essa é uma visão equi-
vocada da limpeza e 
uma das provas disso 
são os hospitais e ou-
tras unidades de saúde. 
Embora não tenham o 
famoso “cheiro de lim-
peza”, esses lugares são 
rigorosamente higieni-
zados justamente para 
evitar a proliferação de 
micro-organismos cau-
sadores de doenças. Daí 
a importância da lim-
peza profissional neste 
momento de crise sa-
nitária. Esta não é a 
primeira vez na história 
que a “sujeira invisível” 
compromete a saúde 
das pessoas. Há cerca 
de dez anos houve a 
“gripe suína” e, com 
ela, o ato de lavar as 
mãos ganhou atenção 

especial. Novamente, 
cá estamos, incenti-
vando essa prática para 
evitar uma sujeira invi-
sível que compromete 
a saúde física, mental, 
emocional, econômica 
e até política.

Profissionais de lim-
peza devidamente capa-
citados são fundamen-
tais para determinar as 
melhores formas e a 
frequência ideal para 
realizar a higienização 
e proteger a saúde de 
todos. Só eles saberão 
detalhes como pro-
porção de diluição dos 
produtos, quanto tempo 
é necessário para que 
eles façam efeito, entre 
outras informações. Em 
um cenário pandêmico, 
mais que em qualquer 
outra perspectiva, a 
crença de que todos 
nascem sabendo limpar 
não funciona.

“É urgente que as pes-

soas compreendam que, 
assim como o departa-
mento administrativo 
de uma empresa tem 
seus procedimentos, a 
limpeza profissional 
também os tem. E que 
passem a dar a esses 
profissionais o valor 
que eles realmente têm 
para a sociedade, cons-
truindo uma cultura de 
colaboração para que a 
higienização realizada 
pelos profissionais de 
limpeza dure por mais 
tempo e, principal-
mente, entendendo que 
a saúde é uma respon-
sabilidade de todos e 
que lavar as mãos com 
frequência, utilizar ál-
cool em gel e utilizar 
uma máscara limpa em 
ambientes coletivos 
podem salvar vidas.”

(*) É administradora 
e analista de sistemas
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A pandemia e a sujeira invisível

opinião

A cantilena não muda, e todo ano econo-
mistas e outros especialistas em finanças são 
consultados, nesta época do ano, sobre o me-
lhor destino a ser dado ao 13º salário. A bem 
da verdade, estivéssemos em um país onde a 
maioria das pessoas pudesse guardar alguns 
vinténs, talvez nem fosse necessário ir atrás 
de um expert para ouvir o que o bom senso 
grita por aí: use o dinheiro extra para pagar 
dívidas e fazer uma reserva para emergên-
cias. 

Acontece que precaução é um cuidado que 
não encontra espaço na rotina de parte con-
siderável dos brasileiros, muitos dos quais 
almoçam sem saber se haverá janta. E falar 
em quitar dívidas e poupar chega a parecer 
piada para quem já aperta o orçamento mês a 
mês, sem qualquer brechinha, equilibrando-
se entre as contas que não param de chegar. 

Mas não é desses brasileiros, para quem 
espremer o salário é algo tão rotineiro quanto 
escovar os dentes, que vamos falar. E sim da-
queles que teriam condições de fazer um uso 
mais responsável do abono natalino. Quem 
tinha o costume de empurrar as contas para 
frente e gastar o 13º com presentes de Natal 
pode até achar que essa estratégia deu certo 
em anos anteriores. Mas é preciso lembrar 
que 2020 não teve absolutamente nada de tí-
pico, e 2021 se aproxima sem sinais de que a 
turbulência econômica – desemprego, queda 
de renda, falências – vá passar.

Por isso, ainda que você, leitor, tenha op-
tado em outros tempos por “desfrutar” de seu 
13º salário, distribuindo as dívidas ao longo 
dos meses seguintes, um pouco mais de cau-
tela agora pode ser decisivo para que o ano 
que vem chegue sem tantos sobressaltos. Se 
possível, quite dívidas, pague contas, poupe, 
faça uma reserva. 

Se tudo der certo, e esperamos que dê, tal-
vez em dezembro de 2021 você esteja tranqui-
lo para comprar os presentes de sempre, com 
a tranquilidade de quem não se complicou 
financeiramente antes e pode, agora, fazer a 
escolha que melhor lhe convém.

Uso consciente 
do 13º salário

ARTIGOS

Pandemia e globalização
Benedicto Ismael 
Camargo Dutra* 

A cultura do país não 
é boa, pois prevalecem os 
exemplos dos maiorais que 
sempre buscam vantagens 
pessoais, em vez de servir 
a pátria e sua população. 
As novas gerações estão ar-
cando com o apagão mental 
e a desesperança num país 
superendividado e atrasado. 
O Brasil já vinha perdendo 
terreno no bom preparo dos 
jovens. Com a desindustria-
lização, muito da habilidade 
técnica foi perdida e não 
acompanhou as inovações.

A paralisação determi-
nada pela Covid ampliou a 
indolência humana. A escola 
já era fraca, cheia de teorias 
e pouco desenvolvimento do 
bom senso e raciocínio lú-
cido. O descuido na geração 
e preparo dos filhos para 
a vida está formando uma 
geração fraca para os desa-
fios da vida, inclusive para 
o fortalecimento da nação. 
O país se fragiliza dando 
facilidades para aqueles que 
querem tirar proveito das 
riquezas Brasil.

Está difícil entender o que 
está se passando no mundo 
e conhecer a real situação. 
A questão complicada das 
comunicações é o estilo ten-
dencioso, ditado por inte-
resses não explicitados. Um 
pouco de besteirol desvia 

a raiva daqueles que ficam 
aborrecidos com a forma 
como as comunicações são 
feitas, muitas delas levando 
tudo para os baixios da de-
sestruturação geral do país e 
do mundo.

As pessoas comuns não 
conseguem imaginar como 
agem os déspotas no poder 
que atuam como se o Es-
tado fosse deles. A economia 
mundial se tornou uma 
arena de gladiadores dis-
postos a tudo para assegurar 
ganhos e dominação. São 
tantas artimanhas que re-
querem muita atenção para 
que o país não seja entregue 
aos usurpadores. Jogadores 
globais sempre buscam usar 
o cabresto da corrupção para 
dobrar governantes e suas 
equipes a serem dóceis com 
relação aos interesses dos 
poderosos. 

Mais uma vez se repetiu 
a hora de votar, de escolher 
os zeladores das cidades 
do Brasil. Quem são os que 
venceram as eleições? O que 
já fizeram pelo Brasil, pela 
cidade e sua população? Per-
guntas deixadas ao vento 
na nebulosa campanha do 
horário gratuito da TV, onde 
predominaram promessas ir-
realizáveis, futilidades e fo-
focas, tudo para tomar o voto 
dos incautos que compram 
coisas por impulso para se 
arrependerem tarde demais. 
Estão tirando a máscara e 

mostrando descaradamente 
a sua hipocrisia e vileza para 
atender à própria cobiça.

Os falsos estadistas se 
julgam donos do Estado, a 
sua falsidade é incrível, e as 
pessoas não acreditam que 
alguém possa mentir tanto. 
Durante séculos a ordem era 
capitalismo de livre mer-
cado. Surgiu o capitalismo 
de estado, que se aproveita 
da globalização e do livre 
mercado com outros modos 
de produção através da co-
ordenação centralizada, sem 
que tivessem sido estabele-
cidas as regras desse entro-
samento, resultando no fe-
chamento de muitas fábricas 
e postos de trabalho. O de-
semprego continua aumen-
tando. O cenário é de deso-
lação. As pessoas querem 
trabalhar, mas não encon-
tram empregos. Querem ir 
ao shopping, mas há riscos. 
Querem vender coisas, mas 
não há compradores. Aflitas, 
querem uma vida normal, 
mas isso requer a volta à 
naturalidade.

Durante o evento Cidadão 
Global 2020, a economista 
Esther Duflo disse que “a 
pandemia mostrou como é 
perigoso ter uma cadeia de 
distribuição que depende 
de um único lugar. Precisa 
haver um esforço para dis-
tribuí-la mais. Esta é uma 
oportunidade para países, 
como o Brasil, que têm força 

de trabalho e investimento 
e estão só esperando seu 
momento”. As massas estão 
confusas, envolvidas por um 
sentimento de frustração 
diante das crescentes difi-
culdades e da enxurrada de 
informações contraditórias. 
Estamos enfrentando um 
grande declínio que traz a 
marca da crise econômica 
com seus efeitos que a tudo 
atinge. Uma crise civiliza-
tória avança pelo mundo, 
nitidamente visível no Brasil 
devido à falta de adequado 
preparo para a vida, que se 
agrava com a falta de res-
ponsabilidade de homens 
e mulheres na geração e 
preparo dos filhos. A de-
cadência está penetrando 
também pela falsa cultura, 
uso de drogas, intelectuais 
que insistem em justificar 
a destruição, artistas que 
defendem uma vida desre-
grada e promíscua, desva-
lorizando a mulher, a mãe, 
e que zombam da beleza 
genuína. Nesta Terra deso-
lada e cercada de asperezas, 
uma sensação de tristeza 
invade os corações. Falta 
um sentido elevado e a es-
pontânea alegria de viver. 
É preciso despertar a alma 
entorpecida.

(*) É graduado pela Fa-
culdade de Economia e Ad-
ministração da USP - CG 
NEWS

Carta ao Papai Noel
Murilo Medeiros
Marques * 

Querido Papai Noel,
Fui um bom menino du-

rante esse conturbado ano 
de 2020.

Trabalhei o período 
possível em home office. 
Retornei correndo ao es-
critório, antes mesmo do 
fim do lockdown, pois as 
contas não paravam de 
chegar.

Enquanto algumas das 
outras partes indispensá-
veis à administração da 
Justiça ainda estavam em 
suas residências, eu pre-
cisei encarar o vírus de 
frente.

Estive sempre dispo-
nível para meus clientes, 
nos  finais de semana e 

até tarde da noite. Atuei 
como advogado, psicólogo, 
conselheiro. Comemorei 
vitórias e sofri com as der-
rotas, juntamente com os 
clientes.

Com isso, venho te pedir 
alguns presentes neste 
Natal, meu bom velhinho.

Gostaria que as distri-
buições dos processos vol-
tassem a ser quase que 
instantâneas e que não de-
morassem semanas para 
serem feitas, como vem 
ocorrendo;

Gostaria de voltar a ser 
atendido pelos Magis-
trados;

Gostaria de conseguir 
ser atendido por alguém no 
fóruns e tribunais;

Gostaria que o e-SAJ 
funcionasse todos os dias;

Gostaria que o MP en-
tendesse que seu papel 
não é apenas o de acusar, 
mas também de defender 
os direitos dos réus, como 
afirmou recentemente o 
Ministro Gilmar Mendes, 
do STF;

Gostaria que nossas 
Prerrogativas fossem, de 
fato, respeitadas;

Gostaria que nossa Ins-
tituição (OAB) prestigiasse 
os advogados e não um 
Ex-juiz famoso por des-
prestigiar e desrespeitar os 
advogados;

Gostaria que o mesmo 
milagre das eleições, que 
fez o Corona desaparecer 
por alguns dias, fizesse 
nossa OAB reaparecer;

Gostaria apenas que a 
profissão que eu tanto amo, 

fosse verdadeiramente res-
peitada.

Adoraria, que em 2021, 
o artigo 133 da nossa Cons-
tituição Federal, que prevê 
que o advogado é indis-
pensável à administração 
da justiça, deixasse de ser 
letra morta e efetivamente 
fosse cumprido, chamando 
os advogados, através da 
OAB, para discutir os 
rumos do Judiciário em 
tempos tão diferentes.

Por isso, peço encare-
cidamente, meu bom ve-
lhinho, proteja a advocacia 
brasileira em 2021!

Do seu bom menino,

(*) É advogado  - OAB/
MS 19.500 - CREDITO: 
CAMPO GRANDE NEWS
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O presidente da CPI da 
Energisa, deputado estadual 
Felipe Orro, cobrou durante 
votação da nova mesa dire-
tora da Assembleia Legis-
lativa apoio nas investiga-
ções dos possíveis erros de 
cobrança na tarifa elétrica 
praticados pela Energisa, 
em face às reclamações dos 
consumidores do Estado 
quando aos altos preços e 
aumentos na conta de luz 
em Mato Grosso do Sul. 

“A CPI não pode traba-
lhar sem autonomia como 
ela vem fazendo, inclusive 
prejudicada por decisão 
do Tribunal de Justiça. Por 
isso, precisamos do apoio 
da mesa diretora para con-
seguirmos fazer esse enten-
dimento e retomar o nosso 
trabalho”.  

A CPI foi intimada no 
mês de maio sobre a liminar 
em mandado de segurança 
impetrado pela Energisa, 
que suspendeu a perícia de 
200 medidores de consumo 
na USP de São Carlos. A 
concessionária alegou que 
o laboratório da Universi-

dade não teria acreditação 
do Inmetro para realizar o 
trabalho de aferição. “Há 
mais de seis meses que está 
trancada a nossa CPI, im-
pedida pelo Poder Judici-
ário de fazer as perícias e 
nós precisamos do apoio 
da mesa diretora como um 
todo. A CPI está sozinha, 
andando só com seus mem-
bros e pela primeira vez não 
teve recurso nenhum, apoio 
logístico da mesa diretora”, 
reclama o presidente. 

Ainda no mês de maio, 
a mesa diretora da Casa 
de Leis entrou com dois 
recursos objetivando a ma-
nutenção da perícia dos 
200 relógios medidores na 
USP. Em um dos recursos 
encaminhado ao Tribunal 
de Justiça, foi solicitada a 
suspensão da liminar para 
dar prosseguimento nas pe-
rícias. 

O segundo recurso – 
Agravo Interno – foi jun-
tado ao processo em que o 
desembargador João Maria 
Lós concedeu a liminar e 
cobra a falta da prova ne-

ATIVIDADE PARLAMENTAR

Felipe Orro pede autonomia e apoio
da Mesa Diretora para CPI da Energisa

O PDT decidiu em reu-
nião no seu diretório na-
cional em Brasília, traba-
lhar junto com o PSB para 
apoiar o candidato indi-
cado pelo presidente da 
Câmara dos Deputados, 
Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
a sua sucessão.

O presidente nacional 
do PDT, Carlos Lupi, e 
o ex-governador Ciro 
Gomes almoçarão com 
Maia nesta terça-feira 
para tentar chegar a um 
consenso sobre o nome 
a ser escolhido. Os dois 
cogitados são o líder do 
MDB, Baleia Rossi (SP), 
e o relator da reforma 
tributária, Aguinaldo Ri-
beiro (PP-PB).

“Não queremos candi-
datura apresentada pelo 
[Jair] Bolsonaro. Enten-
demos que a Câmara 
precisa ter autonomia e 
que o papel que o Ro-
drigo cumpriu foi muito 

importante para segurar 
os desmandos”, disse o 
deputado Dagoberto No-
gueira (PDT-MS) (foto), 
um dos vice-presidentes 
do partido.

Segundo Nogueira, o 
partido avaliava apoiar 
a candidatura do líder 
do PP, Arthur Lira (AL), 
mas a aliança dele com 
o presidente ficou muito 
forte. “No início, até cogi-
távamos, mas ele se apro-
ximou demais no Bolso-
naro e estamos com medo 
dos acordos que ele possa 
ter feito”, disse.

O deputado contou 
que foi procurado por 
Lira, que prometeu que 
vai dialogar com o go-
verno, mas manter a in-
dependência da Câmara 
e construir a pauta com 
todos os partidos. O PDT, 
porém, avalia que ele fe-
chou compromissos com 
o presidente que o impe-

dirão de atuar de forma 
independente.

O apoio ao candidato 
de Maia não está decidido 
e dependerá de quem for 
o escolhido, mas o PDT 
está participando junto 
nesse processo. A prio-
ridade, de acordo com o 
vice-presidente da sigla, 
é decidir em conjunto 
com o PSB.

Na reunião desta terça-
feira, o diretório nacional 
do partido avaliou como 
positiva a aliança com o 
PSB nas eleições munici-
pais e decidiu estreitar os 
laços com Rede e PV para 
lançar uma candidatura 
de centro-esquerda.

Na sexta-feira, o dire-
tório nacional do PSB de-
cidiu, por unanimidade, 
não apoiar Lira após um 
grupo de deputados de-
fender, na reunião da 
bancada, a aliança formal 
com o líder do PP.

BRASÍLIA

PDT quer atuação conjunta com 
PSB para apoiar candidato de Maia

cessária nos autos de que o 
laboratório da Universidade 
de São Carlos não tem a 
acreditação do Inmetro. A 
empresa apenas faz refe-
rência a isso, sem juntar 
qualquer documento com-
probatório. Mesmo assim 
conseguiu a liminar. “Neste 
recurso apresentamos docu-
mentação que garante ca-
pacidade técnica legal do 
laboratório de São Carlos 
para realização da perícia”, 
afirma Felipe. 

No cronograma de tra-
balho estava prevista a 
retirada de 200 unidades 
consumidoras de energia 
para o envio ao laboratório 
do Departamento de En-
genharia da USP de São 
Carlos. Entretanto, com a 
pandemia e a liminar de 
suspensão, até o momento 
foram recolhidos apenas 97 
relógios medidores. 

O colegiado apresentou 
requerimento à mesa di-
retora da Assembleia, so-
licitando a suspensão dos 
prazos para realização dos 
trabalhos do colegiado até 
o dia 02/02/2021, em função 
das medidas adotadas pela 
Casa de Leis para prevenção 
ao contágio do novo corona-
vírus (Covid-19). 

A CPI da Energisa con-
tinua com seus trabalhos 
remotos e reforça que qual-
quer cidadão pode fazer 
denúncias, sugestões ou 
reclamações através do te-
lefone (67) 3389-6509, ou 
no e-mail cpidaenergisa@
al.ms.gov.br. O sigilo é ga-
rantido caso o denunciante 
solicitar. 

Mesa Diretora da ALEMS é reconduzida a novo mandato
ASSEMBLEIA LEGISLATIVA

Os cidadãos sul-
mato-grossenses 
conheceram os 

nomes dos integrantes 
da Mesa Diretora do pró-
ximo biênio (2021-2022). 
A eleição prevista no artigo 
25 do Regimento Interno 
da Assembleia Legislativa 
de Mato Grosso do Sul 
(ALEMS) aconteceu por 
voto nominal e aberto, e 
foi realizada em sessão or-
dinária mista, conduzida 
do Plenário Júlio Maia pela 
atual Mesa Diretora, e trans-
mitida ao vivo em todos os 
meios de comunicação da 
Casa de Leis.

Com chapa única regis-
trada para o pleito, a atual 
Mesa Diretora foi recondu-
zida ao comando dos traba-
lhos legislativos e adminis-
trativos. O presidente Paulo 
Corrêa (PSDB) foi recondu-
zido à liderança da Mesa Di-
retora eleita, composta pelo 
deputado estadual Eduardo 
Rocha (MDB), vice-presi-
dente, e os deputados Neno 
Razuk (PTB), e Antônio Vaz 
(Republicanos) na 2ª e 3ª 
vice-presidência, respecti-
vamente.

A primeira secretaria será 
comandada pelo deputado 
Zé Teixeira (DEM), Hercu-
lano Borges (Solidariedade) 
será o 2º secretário, e o 
deputado Pedro Kemp (PT), 
é o 3º secretário. Também 
foi registrada candidatura 
avulsa pelo deputado Ca-
pitão Contar (PSL) ao cargo 
de 1º secretário da Casa de 
Leis, e foi rejeitada por 23 
dos 24 parlamentares.

Reconhecimento 
- Os parlamentares reco-
nheceram o êxito da atual 
Mesa Diretora, reconduzida 
na eleição realizada hoje, 
em relação aos trabalhos 
legislativos executados 

neste biênio (2019-2020). 
O vice-presidente reeleito, 
Eduardo Rocha, considera a 
democracia um dos pilares 
respeitados na condução 
da Assembleia Legislativa. 
“Aqui ouvimos sempre os 
24 parlamentares nas deci-
sões tomadas. Parabenizo 
a gestão eficiente do depu-
tado Zé Teixeira, à frente 
da primeira secretaria, que, 
por meio das reformas, fez 
a Casa de Leis avançar, e 
mesmo na pandemia, não 
deixamos de votar nenhum 
projeto importante para o 
Estado”, ressaltou.

O deputado Londres Ma-
chado (PSD), que exerceu 
a presidência na Casa de 
Leis por 14 anos, também 
reiterou que o trabalho 
conduzido pela atual Mesa 
Diretora é de excelência. 
“Voto favoravelmente a re-
condução desta Mesa Di-
retora, pois você fizeram 
um excelente trabalho, 
inclusive de gestão desta 
Casa de Leis, com todas as 
inovações implementadas 
pela primeira secretaria, di-
rigidas pela presidência”, 
destacou.

A deputada estadual 
Mara Caseiro (PSDB) 
também percebeu os 
avanços trazidos para a 
Assembleia Legislativa. 
“Estou chegando agora, 
mas já estive aqui na Casa 
de Leis junto ao deputado 
e presidente Paulo Corrêa, 
ao deputado Zé Teixeira, e 
vários pares deste mandato. 
Pude acompanhar o tra-
balho de vocês durante al-
guns anos, e agora vejo que 
muito avançamos. Destaco 
aqui a responsabilidade de 
todos da Mesa Diretora e os 
parabenizo pelo trabalho 
desempenhado. Claro, eu 
gostaria de ver uma mulher 

Luciana Nassar

compondo também a Mesa 
Diretora, mas cheguei há 
pouco tempo”, frisou a par-
lamentar.

O deputado João Hen-
rique (PL) acredita na conti-
nuidade e evolução dos tra-
balhos e reformas na Casa 
de Leis. “Neste momento, 
onde cada deputado pode 
votar em quem administra 
a ALEMS, estamos vendo 
aquilo que esta Casa de Leis 
deseja produzir, uma única 
chapa montada, e em condi-
ções de exercer os trabalhos 
administrativos da Mesa 
Diretora. Se tivéssemos a 
proibição de recondução 
da Mesa Diretora, haveria 
espaço para outros parla-
mentares. Parabenizo vossa 
excelência pela condução 
dos trabalhos, e aqui não 
existe voto de protesto”, 
disse.  

Pedro Kemp (PT), reeleito 
3º secretário, também reco-
nheceu o trabalho de gestão 
executada pelo deputado 
Zé Teixeira, 1º secretário 
reeleito da ALEMS.  “Co-
nheci o deputado Zé Tei-
xeira como produtor rural, 
e agora conheço o gestor 
que ele tem sido nos úl-
timos anos, me surpreendi 
com a capacidade e compe-
tência de administração e 
gestão dos recursos da Casa 
de Leis na viabilização das 
reformas e modernização. 
Sou minoria na Assembleia 
Legislativa, da bancada de 
oposição, mas tenho tido o 
espaço para me manifestar. 
Meu voto não é ideológico, 
mas pela continuidade do 
que está prosperando”, rei-
terou.

O deputado Renato Câ-
mara (MDB) reconhece 

todos os avanços que ocor-
reram ao longo do ano. 
“Estas ações e mudanças 
tem, de fato, melhorado 
o trabalho parlamentar. 
Além de votar favoravel-
mente pela recondução da 
Mesa Diretora, registro aqui 
meu pedido para um novo 
restaurante que atenda 
aos funcionários, para que 
não tenham que se des-
locar. Esse é um avanço 
que eu também quero que 
aconteça. Reconheço o seu 
trabalho liderando toda a 
Mesa Diretora, e fazendo 
todas as transformações ne-
cessárias à Casa de Leis”, 
considerou.

Competências - Com-
pete à Mesa Diretora da 
ALEMS, que é composta 
por presidência e secretaria, 
a direção dos trabalhos le-
gislativos e dos serviços 

administrativos da Casa de 
Leis. Todos os parlamen-
tares, por meio de votação 
nominal e aberta votam nos 
componentes da Mesa Dire-
tora, e os eleitos cumprem 
então um mandato de dois 
anos, com a recondução 
permitida.

Serviço - Todos os 
eventos da Casa de Leis, in-
cluindo sessões mistas, reu-
niões e audiências públicas, 
são transmitidas ao vivo 
pelo canal 9 da Claro Net 
TV, TV ALEMS, Youtube, 
Facebook, Rádio ALEMS, 
ou aplicativo Assembleia 
MS (Android/iOS). A As-
sembleia Legislativa de 
Mato Grosso do Sul con-
tinua fechada ao público 
devido às medidas de bios-
segurança implementadas 
para evitar a propagação e 
contágio da Covid-19.

Atual Mesa Diretora foi reeleita para o novo biênio
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A mensagem dos 
médicos é clara: 
qualquer encon-

tro de fim de ano, seja 
em festas de Natal e Ano 
Novo, por mais cuidado 
que se tenha, representa 
um risco de transmitir e 
contrair coronavírus.

“Não é momento de 
fazer grandes encontros 
de família, com reuniões 
com mais de dez pesso-
as”, defende Juliana Lapa, 
infectologista e profes-
sora da Universidade de 
Brasília (UnB).

Para quem decidir, 
mesmo assim, fazer um 
encontro presencial e 
quiser minimizar os ris-
cos, especialistas indicam 
muito cuidado principal-
mente com a quantidade 
de pessoas (menor núme-
ro de convidados possí-

vel, evitando os que não 
coabitam a mesma casa) 
e com a ventilação do 
ambiente.

A recomendação é 
aproveitar qualquer es-
paço ao ar livre: jardim, 
laje, varanda. Se não for 
possível, recomendam 
deixar todas as janelas da 
casa abertas.

Outros cuidados suge-
ridos pelos médicos são 
reduzir a duração das fes-
tas e usar máscaras todo 
o tempo possível, evitan-
do gritar, cantar ou falar 
muito alto — para evitar 
espalhar mais gotículas 
potencialmente infecta-
das.

Na hora de comer, eles 
propõem um rodízio para 
sentar à mesa. Se houver 
duas pessoas que moram 
na mesma casa e outras 

duas que moram em ou-
tra, por exemplo, a suges-
tão é que comam em mo-
mentos separados.

Se houver duas me-
sas e dois núcleos fami-
liares, a sugestão é que 
sentem cada núcleo em 
uma mesa, já que será ne-
cessário retirar a máscara 
para comer.

Antes do encontro, é 
recomendada atenção re-
dobrada aos sintomas. 

Além disso, ficar 14 
dias em quarentenas an-
tes de se reunirem é o ide-
al, segundo os médicos. 
Se não for possível todo 
esse tempo, uma semana 
já ajudaria a diminuir ris-
cos, segundo eles.

Outra sugestão, quan-
do possível, é fazer o exa-
me RT-PCR (cotonete) 72 
horas antes da festa, para 

garantir que não é uma 
pessoa infectada assinto-
mática.

Os riscos existem 
e são altos, dizem 
infectologistas              
- Em entrevista à im-
prensa, o infectologista 
Jaques Sztajnbok, super-
visor da UTI do Instituto 
de Infectologia Emílio 
Ribas, em São Paulo, foi 
radical. Ele sugere que 
as pessoas evitem festas 
de fim de ano em 2020. 
Segundo ele, nessas oca-
siões é comum que “ao 
comer, todo mundo este-
ja sem máscara, conver-
sando, falando alto, rin-
do e próximo — modos 
pelos quais a dissemina-
ção aumenta mais ainda. 
É um cenário perfeito 
para o contágio. Você 
acaba encontrando pes-

soas que não conviviam 
entre si, então a troca 
aumenta”.

“Se não houver segu-
rança nesses encontros, 
que não sejam feitos. No 
fim das contas, o que in-
teressa é a segurança e 
a saúde de todo mundo. 
Quando um familiar diz 
que o Natal é muito im-
portante e quer muito en-
contrar a avó que não vê 
há muito tempo, eu falo: 
tudo bem, mas você quer 
que ela morra 15 dias de-
pois, de uma doença evi-
tável?”.

Sem meios termos, o 
infectologista é rigoro-
so nas palavras: “neste 
momento, quando a taxa 
de contágio está alta, eu 
acho que qualquer evento 
social — Natal incluído 
— não deve ser realizado 

da forma como fazíamos 
pré-pandemia. O risco é 
altíssimo”.

Seguindo a mesma li-
nha de pensamento, Dr. 
Júlio Croda, professor da 
UFMS e infectologista da 
Fiocruz, disse recente-
mente ao Portal MS que 
não é favorável a reu-
niões e festas de fim de 
ano. “Eu, minha mulher 
e meus dois filhos de 9 e 
12 anos passaremos Na-
tal e Ano Novo em casa, 
sozinhos”. Segundo ele, 
é preciso dar o exemplo, 
principalmente porque 
os próximos dias podem 
ser “o pior momento da 
Pandemia desde seu iní-
cio”. “Não podemos ex-
por nossa família nem os 
nossos entes queridos”, 
conclui.

Teresa Hilcar, Subcom

Veja como minimizar riscos de
contágio durante as festas de fim de ano

Outros cuidados sugeridos pelos médicos são 
reduzir a duração das festas e usar máscaras todo o tempo possível 

Dr. Júlio Croda, professor da UFMS e 
infectologista da Fiocruz

Fotos Chico Ribeiro

FISCALIZAÇÃO

Tradicionalmente o 
fim de ano é o período 
em que as pessoas mais 
compram no comércio 
com o objetivo de presen-
tear familiares e amigos. 
Nesta hora, o aplicativo 
MS Digital do Governo 
do Estado é mais uma fer-
ramenta para denunciar 

abusos, junto ao Procon/
MS.    

Registrar a reclamação 
do consumidor no órgão 
ficou mais simples com 
MS Digital. O órgão de 
proteção aos direitos 
do consumidor de Mato 
Grosso do Sul integra as 
funcionalidades do app 

Nas compras de fim de ano, denúncias no Procon podem ser feitas pelo MS Digital
e possibilita fazer denún-
cias ou reclamações com 
apenas alguns cliques na 
tela do celular.

A partir da opção De-
núncia dentro do ícone 
Procon no app, basta se-
guir seis passos para con-
cluir a queixa. 

O procedimento todo 
não leva nem 5 minutos, 
bastando selecionar as su-
gestões que a ferramenta 
disponibiliza, como: tipo 
de denúncia, tipo de 
local, anexo de até três 
fotografias, descrição do 
ocorrido em até 200 carac-
teres, endereço do estabe-
lecimento com opção de 
captura automática da lo-
calização do denunciante, 
e finalizar com o envio da 
denúncia que cai automa-
ticamente no sistema do 
Procon/MS e está sujeita 

a todas as consequências 
legais.

Além do registro de de-
núncias, é possível con-
sultar pesquisa de preços, 
verificar o ranking de em-
presas com maiores ín-
dices de reclamações no 
Estado, saber quais os 
sites não recomendados 
pelo Procon, consultar os 
direitos do consumidor 
no Você Sabia, e acessar 
o Procon Legal desenvol-
vido especialmente para 
fornecedores.

O superintendente do 
órgão, Marcelo Salomão, 
que participou ativamente 
da inserção dos serviços 
dentro do aplicativo, des-
taca a importância da mo-
dernização nos serviços 
públicos. “É uma ferra-
menta extraordinária que 
facilita a vida do con-

sumidor. Ele pode fazer 
a denúncia com registro 
de foto que vai facilitar 
para os nossos fiscais a 
configuração da conduta 
do fornecedor, ele pode 
olhar nossas pesquisas, 
ele pode olhar os sites 
não recomendados, e ver 
as notícias do Procon. 
Então o MS Digital é uma 
ferramenta que aproxima 
o consumidor do Procon, 
e possibilita todo aquele 
equilíbrio necessário na 
relação de consumo”, re-
comenda.

O aplicativo - Dis-
ponível nas lojas virtuais 
para versões IOS e An-
droid, o MS Digital foi 
desenvolvido para reunir 
o máximo de serviços pú-
blicos ocupando pouco 
espaço nos aparelhos ce-
lulares. Para se ter uma 

ideia ferramenta ocupa 
apenas 32 MB de armaze-
namento, enquanto apps 
de troca de mensagens 
instantâneas por exemplo, 
chegam a atingir 86 MB.

Desenvolvido pela Su-
perintendência de Gestão 
da Informação (SGI), o 
MS Digital conta com 
76 serviços ativos e 10,3 
mil usuários cadastrados. 
De acordo com o coor-
denador de sistema de 
informação e conteúdo, 
Sandro Chacha, desde seu 
lançamento a ferramenta 
passa por aprimoramento 
contínuo e não há um li-
mite de serviços a serem 
disponibilizados na plata-
forma, desde que simpli-
fiquem a vida do cidadão 
sul-mato-grossense.

Mireli Obando

POLÍTICA

Willams Araújo

O presidente da Asso-
masul e prefeito da cidade de 
Bataguassu, Pedro Caravina, 
exaltou a aprovação do Pro-
jeto de Lei 4.372/20 que regu-
lamenta o repasse do Fundeb 
(Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação 
Básica e de Valorização dos 
Profissionais da Educação) a 
partir do próximo ano.

O texto foi aprovado pelo 
Plenário da Câmara dos De-
putados e segue agora para 
sanção do presidente Jair Bol-
sonaro.

Segundo Caravina, a re-
gulamentação do fundo da 
Educação é de fundamental 

importância para que as po-
líticas educacionais tenham 
continuidade e possam ga-
rantir que as prefeituras 
honrem seu compromisso 
social de oferecer educação 
qualidade.

“O Fundeb é fundamental 
para a qualidade da educação 
básica nos municípios e o 
aumento do percentual de 
responsabilidade do governo 
federal faz parte da pauta 
municipalista. É mais uma 
conquista de uma luta antiga 
da Confederação Nacional de 
Municípios e das entidades 
estaduais”, atesta o dirigente, 
que é membro do Conselho 
Político da CNM.

Além das mobilizações na-

cionais e regionais dos pre-
feitos e prefeitas em torno da 
aprovação desse e de outros 
textos importantes para os 
municípios, o presidente 
da Assomasul credita a re-
gulamentação do texto as 
articulações envolvendo a 
CNM com representantes 
do governo e do Congresso 
Nacional.

“É importante destacar 
o papel de nossa bancada 
federal na aprovação dessa 
matéria. Em nome dos 79 
municípios de Mato Grosso 
do Sul, quero agradecer aos 
nossos representantes no 
Senado e na Câmara por 
mais essa conquista muni-
cipalista”, acrescentou Ca-

ravina.  O Fundeb financia a 
educação básica pública e é 
composto de 20% da receita 
de oito impostos estaduais e 
municipais e valores transfe-
ridos de impostos federais.

Pelo texto aprovado pelos 
deputados, a União fará re-
passes progressivamente 
maiores ao longo dos pró-
ximos seis anos, conforme 
prevê a Emenda Constitu-
cional 108.

Até 2026, o governo fe-
deral aumentará a comple-
mentação para esses fundos 
a cada ano, começando com 
12% do montante até atingir 
23%. Entretanto, no primeiro 
trimestre de 2021, os re-
cursos ainda serão rateados 

Prefeito Pedro Caravina exalta aprovação do Fundeb na Câmara dos Deputados

pelos critérios do Fundeb que 
está atualmente em vigor.

Na prática, o Fundeb – que 
é usado, por exemplo, para 
pagamento de professores 
e funcionários das escolas e 
aquisição de equipamentos 

e materiais didáticos – passa 
a ser maior, graças ao au-
mento da contribuição da 
União, e mais redistributivo, 
já que sua complementação 
irá para as redes de ensino 
com menos recursos. 
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Mato Grosso do Sul 
chega ao fim de 
2020 com bons 

indicadores econômicos 
mesmo diante da crise 
causada pela pandemia 
de coronavírus. 

O Estado que é o sétimo 
em geração de empregos 
no Brasil, no acumulado 
de janeiro a outubro deste 
ano, deve ter em 2021 o 
melhor desempenho do 
País no crescimento da 
economia, conforme es-
tudos do Instituto Ten-
dências Consultoria In-
tegrada.

Para o governador Rei-
naldo Azambuja, o cenário 
econômico favorável é 
fruto de um arranjo cons-
truído desde 2015.

“Para falar de 2020 
temos que fazer um re-
torno lá em 2015, quando 
começamos algumas re-
formas estruturantes em 
Mato Grosso do Sul. Ini-
ciamos com uma grande 
reforma administrativa, 
pactuamos contratos de 
gestão e na sequência 
estabelecemos um teto 
de gastos. Depois imple-
mentamos duas reformas 
previdenciárias e fizemos 
uma grande mudança na 
área das compras gover-
namentais. Ao longo dos 
anos, estruturamos me-
lhor o Governo e conse-
guimos enfrentar o grande 
desafio que foi o ano de 

2020, que causou talvez 
a maior queda do PIB 
(Produto Interno Bruto) 
da história do nosso País”, 
explica.

Mesmo com as dificul-
dades causadas pela crise 
de saúde e as irreparáveis 
perdas na vidas das pes-
soas, Mato Grosso do Sul 
está prestes a sair de 2020 
com um bom equilíbrio 
entre saúde e economia, 
avaliou o governador.

“Tentamos nesse pe-
ríodo dosar distancia-
mento, cuidados com as 
pessoas, ampliações de 
leitos, melhora de estru-
turas de atendimento de 
saúde e a economia. Tudo 
para que Mato Grosso do 
Sul não caísse no caos. 
Penso que tem funcio-
nado. Somos hoje um 
dos estados com menor 
número de infecções e 
mortes de todo o Brasil”, 
ressalta.

Com chegada das festas 
de fim de ano e a imi-
nência de um relaxamento 
da população em relação 
ao distanciamento social, 
um toque de recolher 
entre 22h e 5h foi imposto 
em todo Mato Grosso do 
Sul. Isso para reduzir a 
propagação da Covid-19 
e evitar mais mortes.

“Essa sensação de que 
a pandemia acabou é 
preocupante porque não 
acabou. Estamos nos 

45 minutos do segundo 
tempo, como diz no di-
tado popular, para a va-
cina chegar. Ainda não 
temos nenhuma aprovada 
pela nossa Anvisa. Mas 
muitas estão vindo, estão 
em testes finais. Penso 
que agora o cuidado é 
primordial. Temos que 
manter o isolamento, o 
uso das máscaras e a apli-
cação do álcool gel. Ainda 
nesse assunto, defendo 
que Ministério da Saúde 
coordene toda uma imu-
nização dos brasileiros. 
Mas se isso não for feito, 
estamos preparados para 
comprar nossas vacinas e 
fazer nosso próprio cro-
nograma de vacinação”, 
diz.

Na balança entre saúde 
e economia, Reinaldo 
Azambuja ainda acredita 
que a boa gestão do Go-
verno em 2020, aliada às 
reformas e arranjos admi-
nistrativos nos anteriores, 
tornou o Estado solvente 
e cumpridor de suas obri-
gações.

“Desde o início de nossa 
gestão falamos da impor-
tância de fazer ajustes 
fiscais, de ter cuidado 
com as contas públicas, 
de tomar medidas, até 
impopulares e amargas, 
para não deixar o Estado 
sucumbir. Hoje somos 
um Estado que cumpre 
suas obrigações com for-

economia

Geração positiva de empregos e projeção de 
crescimento econômico fecham 2020 em MS

Secretária da SAD, Ana Nardes, e 
Reinaldo Azambuja durante anúncio do cronograma de salários

Economia em alta movimenta comércio nas cidades 

Chico Ribeiro Saul Schrram

Saul Schrram

necedores e com os ser-
vidores. Pagamos a folha 
de novembro no mês de 
novembro e o 13° salário 
no dia 1° de dezembro. 
No primeiro dia útil de 
janeiro vamos liquidar 
folha de dezembro, man-
tendo a obrigação em dia. 
São mais de R$ 1,5 bilhão 
na economia em 37 dias”, 
pontua.

Ele também destaca 
que Mato Grosso do Sul 
mantém investimentos 
e políticas públicas nas 
áreas de saúde, educação, 
infraestrutura e segurança 
pública, entre outras 
áreas.

“Somos o Estado com 
maior volume de inves-
timentos no Brasil por 
habitante. Enquanto Mato 

Grosso do Sul investe R$ 
365 ano por cidadão, Es-
pírito Santo, que é se-
gundo colocado, aplica 
R$ 257. Isso mostra que 
nosso Estado tem capa-
cidade de gerar investi-
mento em todas as áreas. 
Estamos falando de hos-
pitais regionais, dos polos 
de atendimento, das mais 
de 100 escolas em tempo 
integral e de obras es-
truturantes. Temos obras 
hoje nos 79 municípios 
do Estado. Todos tem a 
presença estruturante do 
Governo”, afirma.

O governador completa 
que viver em um Estado 
com geração de oportu-
nidades e riquezas é pos-
sível graças a um caminho 
construído em conjunto 

com os outros poderes 
constituídos. 

“Somos um Estado com 
rol de investimentos pú-
blicos, com projeção po-
sitiva de crescimento no 
PIB e com geração positiva 
de mais de 11 mil vagas 
de emprego num ano de 
pandemia. Isso é extre-
mamente relevante. É um 
ganho extraordinário para 
economia de Mato Grosso 
do Sul. E para o próximo 
ano um grande volume de 
investimentos privados 
virá. Já estão pactuados 
com MS a instalação de 
novas plantas industriais 
e a ampliação de outras 
indústrias. Estamos di-
versificando nossa econô-
mica”, avisa.

Bruno Chaves

Fábrica na região do Indubrasil, em Campo Grande, mostra
pujança da economia de MS, que deve crescer em 2021

programa

Com aval da Assembleia 
Legislativa, o Governo 
do Estado vai ativar nos 
próximos dias o Refis da 
Pandemia para que con-
tribuintes em débito com 
o fisco estadual possam 
negociar e quitar dívidas 
relacionadas ao ICMS e 
ao ITCD. 

Dentro do programa de 
recuperação fiscal também 
poderão ser feitos acordos 
de multas aplicadas pelo 
Procon, Iagro e Imasul.

O projeto de lei que 
trata sobre o Refis da Pan-
demia foi aprovado pelos 
deputados estaduais, na 
última sessão plenária do 
ano da Casa Legislativa. 
Agora, a proposta segue 
para sanção do governador 
Reinaldo Azambuja para 
depois virar lei e o pro-
grama ser ativado.

Dívidas geradas até 31 
de julho de 2020 poderão 
entrar no Refis da Pan-
demia. O programa foi 

pensado pelo Governo do 
Estado para atender contri-
buintes que ficaram endi-
vidados neste ano devido 
a crise de saúde causada 
pela pandemia do novo 
coronavírus (Covid-19), 
que impactou negativa-
mente na situação econô-
mica do mundo.

Segundo o Refis da Pan-
demia, contribuintes que 
pagarem débitos à vista 
terão redução de 95% nas 
multas e nos juros. Aqueles 
que dividirem entre duas e 
20 parcelas terão desconto 
de 75%. Já quem preferir 
quitar a dívida entre 21 a 
60 parcelas terá redução 
de 60%.

Para quem foi punido 
por descumprimento de 
obrigações acessórias de 
ICMS, será concedida re-
dução de 90% da multa; 
70% para as opções entre 
duas a 20 parcelas; e 50% 
para 21 a 60 cotas men-
sais. A adesão ao Refis 

Refis da Pandemia é aprovado na Assembleia e segue para sanção do governador

Pandemia deve ser feita 
até o final deste mês de 
dezembro.

Para os créditos tribu-
tários relativos ao ITCD, 
o desconto das multas no 
caso de pagamento à vista 
é de 95%; quem preferir 
fechar negócio com duas 
a 20 parcelas terá 75% de 

redução; já entre 21 e 48 
parcelas, o desconto é de 
60%.

Mais projetos - 
Outro projeto de lei de 
autoria do Poder Execu-
tivo aprovado pelos par-
lamentares nesta quin-
ta-feira modifica regras 
de incentivos fiscais do 

Programa Estadual de Fo-
mento à Industrialização, 
ao Trabalho, ao Emprego 
e à Renda (MS-Empreen-
dedor). Agora, a proposta 
segue para sanção do go-
vernador.

Demais projetos de lei 
aprovados hoje estavam 
em segunda discussão. 

O primeiro modifica o 
Fundersul e traz “novos 
mecanismos voltados à 
modernização e ao ganho 
de eficiência nas ações re-
alizadas com os recursos 
que compõem o referido 
Fundo, como a construção, 
a manutenção, a operacio-
nalização, a recuperação e 
o melhoramento asfáltico 
de rodovias estaduais e 
de vias públicas urbanas 
no território sul-mato-
grossense”.

O segundo trata sobre 
a concessão de benefício 
fiscal em operações de 
saídas interna ou inte-
restadual de produtos re-
sultantes da atividade de 
corte e/ou dobra de aço 
ou ferro. 

Conforme a proposta, 
as indústrias beneficiadas 
terão, de janeiro de 2021 
a dezembro de 2022, re-
dução de 50% no saldo 
devedor do ICMS. 

Bruno Chaves



Camapuã-MS|DEZembro DE 20206

CÂMARA MUNICIPAL DE CAMAPUÃ
ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL

RATIFICAÇÃO DA DISPENSA LICITATÓRIA Nº 015/2020. 
Processo Administrativo nº 020/2020. 

Despacho: Presidente da Câmara Municipal de Camapuã 
Assunto: Contratação de empresa para prestação de serviços de dedeti-

zação. 
Declaro Dispensável de licitação a contratação da empresa Geral Imunização 

de Pragas Urbanas Ltda para prestação de serviços de dedetização (imuni-
zação e controle de pragas) nas dependências da Câmara de Vereadores de 
Camapuã/MS, abrangendo todo espaço físico de aproximadamente 1.287,15 
m²; no valor total de R$ 2.960,44 (dois mil novecentos e sessenta reais e 
quarenta e quatro centavos) , considerando os Pareceres Jurídico e Técnico, 
que com fulcro no Inciso II do artigo 24 da Lei nº 8.666/93 de 21 de Junho de 
1993, ressaltam a dispensabilidade. Publique-se para fins do disposto no art. 
26, da Lei Federal nº 8.666/93, de 21 de junho de 1.993, no Diário Oficial dos 
Municípios, site ASSOMASUL. 

Camapuã  MS, 15 de dezembro de 2020. 

LELLIS FERREIRA DA SILVA 
Presidente

ATO DA MESA Nº 06, DE 14 DE DEZEMBRO DE 2020.
Dispõe sobre o recesso legislativo da Câmara Municipal de Camapuã, e dá 

outras providências.

A MESA DIRETORA DA CÂMARA MUNICIPAL DE CAMAPUÃ, no uso das 
atribuições, RESOLVE:

Art. 1º Fica declarado o recesso legislativo nas repartições públicas da Câ-
mara Municipal de Camapuã entre os dias 19 de dezembro de 2020 (sábado) 
e 03 de janeiro de 2021 (domingo).

Art. 2º Este Ato entra em vigor na data de sua publicação, revogando-se 
disposições em contrário.

Mesa Diretora da Câmara Municipal de Vereadores de Camapuã, aos 14 
(quatorze) dias do mês de dezembro de 2.020.

Ver. Lellis Ferreira da Silva                               Ver. Pedro Dias Pereira
       Presidente                                                          1º Secretário

EXTRATO DE EXTINÇÃO DO TERMO DE COOPERAÇÃO MÚTUA CMC/
MS Nº 01/2020, DE 28 DE FEVEREIRO DE 2020, CELEBRADO ENTRE A 
CÂMARA MUNICIPAL DE CAMAPUÃ E A ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS 
EXCEPCIONAIS DE CAMAPUÃ.

TORNA PÚBLICA A EXTINÇÃO/REVOGAÇÃO DO TERMO DE COOPERAÇÃO 
MÚTUA CMC/MS Nº 01/2020, DE 28 DE FEVEREIRO DE 2020 CELEBRADO 
ENTRE A CÂMARA MUNICIPAL DE CAMAPUÃ E A ASSOCIAÇÃO DE PAIS E 
AMIGOS EXCEPCIONAIS DE CAMAPUÃ, COM FUNDAMENTO NA SÚMULA 
Nº 473 DO STF, NO ARTIGO 22, INCISO III E O INCISO VI DO ARTIGO 34 
DA LEI ORGÂNICA DE CAMAPUÃ E DO ARTIGO 5º, DO DECRETO LEGIS-
LATIVO Nº 12, DE 28 DE FEVEREIRO DE 2020, QUE FACULTA AO PODER 
LEGISLATIVO MUNICIPAL RESCINDIR O TERMO DE COOPERAÇÃO MÚTUA 
A QUALQUER MOMENTO, POR MEIO DE DENUNCIAÇÃO DE QUALQUER 
DAS PARTES, POR CONVENIÊNCIA PÚBLICA OU INTERESSE ADMINISTRA-
TIVO DA CEDENTE E AINDA PELO DISPOSTO NO ITEM III, SUBITEM 4, DO 
TERMO DE COOPERAÇÃO MÚTUA CMC/MS Nº 01/2020, DE 28 DE FEVE-
REIRO DE 2020, QUE ESTABELECE QUE ESTE PODERÁ SER EXTINTO POR 
SUPERVENIÊNCIA DE NORMA LEGAL OU ADMINISTRATIVA QUE O TORNE 
INEXEQUÍVEL, CONSUBSTANCIADA PELA PROMULGAÇÃO DO DECRETO 
LEGISLATIVO Nº 14, DE 04 DE DEZEMBRO DE 2020. CAMAPUÃ-MS 14 DE 
DEZEMBRO DE 2020.
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O Prefeito eleito em 
Camapuã Manoel 
Nery (DEM), jun-

tamento com seu vice 
Aloizio Targino (Patriota), 
divulgaram através de 
rede social, os nomes de 
seus secretários, que os 
acompanharão no pró-
ximo mandato executivo 
de 2021 a 2024.

“Todas as escolhas são 
100% de pessoas de Ca-
mapuã. Algumas pessoas 
nasceram em outras ci-
dades, porém são de fa-
mílias nascidas e cons-
tituídas em Camapuã. 
Prestigiamos as pessoas 
do município, onde temos 
pessoas capazes em todas 
as áreas de administração”, 
afirmou Nery.

“As escolhas foram cri-
teriosas, levamos em conta 
o perfil técnico para de-
senvolver os projetos que 
estudamos e criamos para 
Camapuã. É preciso fazer 

por onde para estar em um 
cargo tão importante como 
uma secretaria, as minhas 
decisões serão agentes de 
mudanças. Trabalharemos 
por uma Camapuã prós-
pera e com olhar especial 
para o desenvolvimento 
humano”, finalizou o pre-
feito eleito Manoel Nery. 
Confira abaixo a relação:

* Secretário de Saúde: 
André Luiz Ferreira Con-
ceição;

* Secretário de Agro-
negócio, Meio Ambiente 
e Empreendedorismo: An-
tônio Giovani Diniz da 
Rocha;

* Secretário de Infra-
estrutura e Serviços Pú-
blicos: Godofredo Rodri-
gues Pereira;

* Secretário de Admi-
nistração, Finanças e Pla-
nejamento: Jean Carlos da 
Silva;

* Secretário de As-
suntos Jurídicos: Roberto 

Prefeito eleito Manoel Nery e 
o vice Aloizio Targino anunciam secretários

CAMAPUÃ

Divulgação

Barreto Suassuna;
* Secretária de Edu-

cação, Cultura, Esporte e 
Lazer: Selma Maria Rodri-

gues Ramires;
* Secretária de Assis-

tência Social: Terislene 
Lopes Conegundes Nery.


